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“PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 18 
contém : 

Decreto apresentando o presbytero 
Joaquim da Costa Lima Breyner na 
egreja de S. Martinho d'Aldoar. 

Relação de varios apresentados 
em divesas egrejas do reino. 

Portaria mandando instaurar pro- 
cesso contra o escrivão pagador das 
obros publicas de Villa Real, Miguel 
Augusto Severim. 

Portaria louvando Antonio Perfie- 
to Pereira Pinto Ozorio, da cedencia 
gratuita, que fizera de parte de uma 
quinta sua por onde tem de passar 
a estrada do Salgueiral à Regoa. 

E o aviso do pagomento do mez 
de Outubro das seguintes classes: ar- 
chivo militar, conservatorio real de 
Lisboa, escóla medico-cirurgica de 
Lisboa, escóla do exercito, escóla po- 
Iytechina, collegio militar, escóla ve- 
ferinaria, “intendencia da marinha do 
Porto, estações civis de fazenda, ly- 
ceu de Lisboa, professores do distri- 
cto de Lisboa, trabalhos estatísticos, 
estanco e fabrica do Labaco, fabrica 
da polvoro. officiaes em commiasão, 
ditos em disponibilidade, hospital da 
marinha, observatorio, mattas. 
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RELATORIO. 


APRESENTADO PELO SNR. MINISTRO DA 
FAZENDA Á CAMARA ELECTIVA. 
20 
ACTOS MAIS IMPORTANTES DO MI- 
NISTERIO DA FAZENDA DESDE O 
DIA 9 DE DEZEMBRO DE 1857, 
DATA DO ULTIMO RELATORIO. 
(Cbnfinueda/ão n.º 269). 
TAC DE BL DER DE, OUT 
(Pagamento de juros das inscripções nas 
capitaes dos districtos). 


No 'meu relatorio de 9 de Dezem- 
bro de 1857 expuz os motivos que me 
aconselharam a ordenar o pagamento dos 
juros das inscripções', com “assentamen- 
to na junta do credito publico, nas 
vópilacs dos distritos. Agora tenho a 
honra de vos informar, que esta mo- 
dida já está em execução 'em “Aveiro, 
Brogo, Bragança, Custello Branco, San- 
tarém, Coimbra, Faro, Leiria, Vianna e Vi- 
zeu. 

Os juros pegos com relação ao pri- 
meiro semestre de 1858, primeiro paga- 
mento que se fez depois da adopção da 
referida providencia, importam em reis 
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1:5498500 conforme a 
mento'n.º 26). f 

Os ditos juros: representam o capitol 
de 103:3008000 rs. 

Esta medida dará, seguramente com 
o tempo, o resultado que o governo le- 
vo em vista obler, e quo se alcançou 
com o pagamento n5 cidade do Porto, 
que começando, como disse no relato- 
rio do 9 de Dezembro do 1847, por reis 
1:000$000 por semestre, excede actual- 
mente a reis 50:0008000. 

Diversas compras “de inscripções de 
assentamento teem sido effectuadas para 
o districio de Coimbra, cujos juros se- 
rão pagos quando se satisfizerem os do 
segundo semestro do 1858, havendo to- 
do o fundamento para esperar que iguaes 
compros lerdo logar para os outros dis- 
trictos. 

PORTARIAS CIRCULARES DE 23 DE FEVE- 
nemo, 16 É 30 pe sunHo, E 13 DE 
suLgo DE 1858. 


(Administração das contribuições 

directas). 

A altenção que tenho prestado à ad- 
ministração das nossas contribuições di- 
rectas fez-me reconhecer, que so uma 
parte dos embaraços que ella encontra 
provém de defvitos ou do deficiencia na 
legislação quo estabeleceu os processos 
do lançamento e cobrança, outros po- 
rém procedem unicamente da falta de 
execução dessa legislação, pela incuria 
dos funcciunarios ou corpos colleclivos en- 
carregados deste serviço. 

Reservando-me, paro submelter é 
vossa illustrada consideração os propostas 
do lei que julgo agora convenientes para 
se aperfeiçoar uv nosso systema tribu- 
tario, parecou-mo que dovia cutrotanto 
fazer suscitar a exacta observancia das 
leis q regulamentos fiscaes concernentes 
no lançamento e arrecadação dos impos- 
tos directos, e prover de remedio a quaes- 
quer abusos que fosse encontrando neste 
importante ramo do serviço. 

Neste intuito, o lançamento dos im- 
postos de quotidade não podia deixar de 
me merecer partienlor atlenção, e na pre- 
Fondo dos, lamentos deiatisticos nqHa dE 
desleixo, não se ol: vando, como cumpria, 
as instrucções que o regulam. Pareceu- 
me, portanto conveniente ordenar aos go- 
vernadores civis que fizessem sentir aos 
administradores de concelho ou bairro, 
seus subordinados, a grave responsabi- 
lidade em que incorriam, so, como pre- 
sidentes das respectivas juntas do Innça- 
mento, não dirigissem os sous trabalhos 
por forma tal, que cessassem as irregu- 
laridades que se davam neste serviço ; 
e ao mesmo tempo determinei nos De- 
legados do Thesouro que dessem as mais 
terminantes ordons ás juntas do lança- 
mento para que cumprissem religiosa- 
mente o que se acha estabelecido nas 
leis e instrucções que o regulam, e ve- 
lassem incessantemente pela sua fiel exo- 
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cução, suctorisando-os a nomear visitado- 
res, que nas localidades fossem examinar 
e fiscalisar este serviço. Para este fim 
fiz expedir as duas Portarias  circularos 
de 23 de Fevoreiro desto anno (docu- 
mentos n.ºº 27 e 28). 

Se bem que ainda se não tonham 
recebido as certidões dos lançamentos do 
todos os districlos relativas ao corrente 
anno civil, posso comtudo desdo já as- 
segurar, em vista das noticias oblidas de 
alguns delles, que as Juntas do lança- 
mento se houveram já nesle anvo, ge- 
ralmente, com mais regularidade no exer- 
cicio de suas funcções ; tendo a cifra dos 
impostos do quolidade augmentado mais 
ou menos nos districtos de que já tenho 
conhecimento. 

Depois dos impostos de lançamento, 
tractei tambem de investigar as causas 
por que o imposto do selo, com quanto 
tenha produzido alguma cousa mais nes- 
tes ultimos agnos, não Lem todavia altin- 
gido a somma que era de esperar, pela 
maior actividade que se observa nos actos 
da vida social. Mandei pois averiguar se 
as letras de cambio o da terra, coses- 
criptos á ordem giravam sem o compe- 
tente sello, e se os cartazes e annuncios 
se alfixavam sem elle, expedindo para 
isso a Portaria circular de 16 de Junho 
ultimo (documento n.º 28); e fiz proce- 
der a uma similhante averiguação a res- 
peito das licenças, de que so devem mu- 
nir os estabelecimentos commerciaes e 
as profissões a ellas sujeitas, assim como 
dcerca dos livros e protocolos compre- 
hendidos naclasse 9.º da tabella n.º 1 
que faz parte da Carta do lei de 10 de 
Julho de 1843: para o que fiz dirigir 
aos delegados do Tbesouro as Portarias 
circulares de 30 do Julho e 13 de Julho 
do presente anno (documentos n.º8 30 
e 31) “ 
Estou pois tractando de colligir os 
esclarecimentos exigidos por estas circu- 
lares, para na presença delles se toma- 
rem as providencias que forem mais con- 
ducentes para a boa arrecadação doste 
imposto, tendo já feito expedir as con- 
venientes ordens para cessarem os abu- 
sos, qua se reconhecem haver ha muito 
UtipUlaa O 7d, do Lespelto, de sotho das 
licenças, parecendo-me que iguaes or- 
dens terei de mandar para alguns outros 
districtos , logo que me sejam ministra- 
dos os mappas exigidos por aquella cir- 
cular. 


DECRETO DE 21 DR OUTUBRO DE 1858. 
Continuação em vigor das matrizes 
prediaes para a repartição da con- 
tribuição predial relativa ao anno de 
1859.) 

Não posso deixar de vos dar conta 
nesto logar da providencia contida no, 
Decreto de 2] de Outubro deste anno 
(documento n.º 32), que ordenou que as 
matrizos predises continuassem a servir 
para o repartição da contribuição predi- 
al concernente ao anno de 1859, em at- 


tenção a nãoscem ainda concluídas 
todas as matrizes a não ser conveni- 
ento proceder diorma das existentes, 
em quanto nãoiver ultimado este ser- 
viço, como se dô relatorio que pro- 
cede aquelle Deo: 

Além disto;s propostas que con- 
to apresentar-vaevemente a este res- 
peito, ha providas, cuja adopção jul- 
go indispensavelra se evitarom os in- 
convenientes queencontram nas actuaes 
matrizes. 

DECRETO DE Úk ABRIL DE 1858. 


(Commissão dejuerito á Alfandega do 
Porto.) 


Os acontecitos que tiveram logar 
na Alfandega Uorto obrigaram o Go- 
verno a adoptar, tre outras providencias, 
a que consta dicreto de 26 de Abril 
deste anno. 

No dia 21 rbferido mez desco- 
briu-se, por efícde uma denuncia, o 
meio pelo quabde muitos annos, so- 
gundo todas assumpções, se subtra- 
biam ao pagator dos direitos fazen- 
das que davamtirada noquella alfan- 
dega. Este meinsistia em fazer sair 
de noite por ugorta do armazem da 
alfandega denoudo = salão== e que 
deita para o ssg de uma casa da rua 
Nova dos Inglzas fazendas que se 
pretencia sonegros direitos, as quaes 
ficavam depositaiem uma pequena lo- 
ja da mesma capara em occasião op- 
portuna se lhos “destino. 

Em virtude denuncia que men- 
cionei, procedeu na noite de 21 de 
Abril à uma riga'busca na dito casa. 
onde effectivamerforam encontradas es- 
condidas na loj) peças do panno de 
lá que se verificdepois lerem dado 
entrada nos arons da alfandega no 
dia 14 do mesnmez, .vindos de Liver- 
pool pelo vapozrintra», é apprebendo- 
ram-so mais, isto daquella casa 40 
peças de chitasnssellos. 

Foram emndas desde logo as 
mais activos dencias para descobrir 
os auctores e jmradores de similhan- 
te altentado, esedir de futuro a sua 
repetição; preceso ao competente pro- 
Jeessoitaa Ghyesia Mormim(suspensos ido 
pregados da alívgo, sobre. os quaes 
recaiam mais ownos suspeitas de cum- 
plicidade, e foinstituida em commis- 
são de inqueritor Decreto de 26 de 
Abril [documents 34] a commissão 
que anteriormentavia sido encarregada 
de consultar 'sobos local mais adequado 
pura a construcçlo uma nova alfandega 
reforçando-se asma commissão com 
mais alguns mus depois desta nova 
incumbencia. 

O procosso:taurado foi remeltido 
pela Alfandega dia 8 de Maio seguin- 
to ao Produradêegio jnnto á Relação 
do Porto, e aci hoje pendente do 
sentença judiciah commissão de in- 
querito desempou a sna iucumbencia 
com zelo e iutaincia como vereis do 
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relatorio que ella me dirigiu (documento 
n.º 58). 

Alem disso entendi conveniente man- 
dar dirigir aquella Alfandega, durante o 
Impedimento do Director efectivo, por 
um empregado superior da Alfandega gran- 
do de Lisboa, que fiz acompanhar de 
tres ompregades da sua escolha para o 
ausxiliarem no desempenho da comniissão” 
que lhe era commettida. Os resultados 
oblidos até agora justificam plenamente 
a nomeação feita. 

Os documentos de n,8 33 a 55 
conteem tudo o que occorreu de mais 
importante a respeito dos factos de que 
acabo de dar-vos conhecimento. 

' (Continua). 


—— ema 


HOMGOPATHIA. 


(communicADO) 

O brado eloquente da verdade 
retumba nos paços reaos do Sobe- 
rano; não é a voz parcial e apaixo- 
nada de um medico, que se insinúa 
em detrimento de uma seita,: duma 
colligação poderosa; 6 a expressão 
irrefragavel dos factos por um ho- 
mem erudito, estranho á medicina, 
quanto póde sel-o o mais famoso ca- 
pitão desta epoca e d'esta terra. 

O opusculo «Estado da Medicina 
em 1858», publicado pelo snr. du- 
que de Saldanha, c offerecido a S. 
M. o snr. D. Pedro 5.º projecta uma 
luz esplendida sobre as trevas da 
sciencia pretenciosa, que se intitula 
medicina racional, e não se, apoia 
senão em falsos principios, bypothe- 
ses e absurdos. 

A homcopathia, proclamada no 
Porto, com os creditos d'uma nume- 
rosa clientella, pouco conhecida em 
Lisboa e Mafra, mas repellida cx abru- 
pto pelas escolas medico-cirurgicas 
de Lisboa e Porto cons o mais-re- 
poltante ueynismo por: sq) iofferecen 
ser chamada á barra do tribuhal com 
petente. 1 

A opinião publica ha de pronun- 
ciar o seu veredictum, porque a 
sciencia de curar interessa a todo o 
cidadão, que tem o, direito de com- 
parar os factos, e conhecer da, ver- 
dade ; por que a hom«opalhia não 
deve-ser sujeita ao despotismo da 
oligarchia medica. 

- O snr. duque de Saldanha offe- 
recendo a S. M.c ao publico illus- 
trado um escripto tão importante, 
com o conhecimento pralico dossys- 
temas de medicina em voga, mos- 


“ RETROSPECTO. 


Dos Santos no natal, é inverno na- 
toral; — diz o rifão, que desta feita 'não 
mento. 

As cataratas do ceu, tem despejado 
agua cá para baixo que é um louvar a 
Deus, 

Não faltou por ahi quem receasse 
um novo diluvio, authorisando essos receios 
«com o facto de ter apparecido ha pouco 
um cometa barbudo, que os espiritos 
fracos, tomaram como inuncio de grande 
transtorno. no macbina universal | 

O tremor de torra do dia 11 foi to- 
a com o prelúdio da grando catastro 

e! 
7 Houve alé quem se lembrasse da 
construcção d'ama arca, figurando-se des 
tinado para ser um segundo Noé | 

.Ora aapparição d'um cometa com 
ara de porta-machado, e depois disto 
uma forte sesão torraquea, que era para 
assustar os mais animusos, e que abana- 
va os mais solidas construeções, como 
es brisas de larde serena do outomno, 
“gilam as folhas seccas cahidas no chão, — 
«podiam muito bem tomar-se como pro- 
gnosticos d'um diluvio, quando a toes 
preliminores se succedia um chover a 
torrentes, de noite e de dia. 

Porem a ultima bora deste planeta, 
que se chama orbe lerraqueo, ainda não 
era chegado, e os sustos vão desappa- 
recendo á medida que o firmamento so 
mostra com ar menos carrancudo. 

Comtudo a vida portuense ressentiu- 
se desse chover sem medida, e apreson- 
tou todos os symptomas de melada. 

E" que a vida portuense é muito 
atreita a certos achaques periodicos; 


muito chuva torna melada. Já so vê 
que lhe repugnam os extremos. 

O theatro Iyrico dá uma a prova do 
que deixamos dito, 

Nem o olhar travosso, da snr.* Dorois- 
si, nem o sentimentalismo da snr.º Spalla, 
tem podido fazer reviver, no Lheatro, esses 
enthusiasmos delirantes d'outros  Lempos. 
Pode bem ser tambom que á cassa que 
indicamos, se associe oulra não menus 
poderosa para produzir o mesmo cf- 
feito. 

O empresurio da companhia lyrica , 
tomou sobre si ropresentar o papel de 
archeologo, explorador. 

O theatro foi assim tranformado em 
muzeu ou galeria archeologica, em que 
se exhibem peças antigas, mas mulila- 
das ou pelo lémpo, ou pelos instrumentos 
da exploração | 

Infolizmente, para o empresario, os 
antiquarios são raros, entre nós, ca 
archeologia, tem pouca voga, e ainda 
menos eslimação, — com ospecialidade no 
que Loca ao lheatro. 

Comtudo a exhibição do peças ve- 
lhos continua, por em quanto; — por- 
que a falta do baritono, que deve subs- 
titoir M. Fellini, estorva à representação 
da 1.ºopera nova. E foi honlem a nona 
recita do 2.º mez dassiguatura ! 

Agora vae apparecer na scena a opo- 
ra de Bellini «A Norma», encarregando- 
se a prima dona Spala, da parte de 
Adalgisa, por  especialissimo obsequio à 
empreza. Veremos se o publico dille- 
tanti terá tambom que agradecer-lhe a 
fineza.- A 

Como estamos com a mão na massa, 
quer dizer, como estamos falando do 
lheatro, vem a proposito noliciar, que 
as obras do novo lheatro de Santo An- 


O muito color seca-lho à seiva, a 


tonio, vão de vento em pôpa, 


Dizem-nos que já chegaram do es- 
trangeiro os lustres, e outros ornatos, 
destinados para o lheatro; e que todas 
as peças são condignas do gosto que 
preside á feitura do edificio. Em bos 
hora seja. 

De lheatro disse. 

Depois que o progresso industrial 
apropriou a gulha-percha a todos os usos, 
poucos são aquelles a cuja consciencia 
se não tenha communicado o seu elas- 
torio. 

Não é nosso proposito entrar agora 
na apreciação de taes afinidades, porque 
não queremos nos tomem por inimigo das 
borrachas; e se tocamos no ponto, de 
passagem, é porque assim é mister á 
derrota que seguimos. 

Foi nosso fim chegar á conclusão 
do que nestes lempos a eloslicidado das 
consciencias, quasi corre parelhas com a 
da gula percha, e que por isso as exce- 
pções, já d'algum modo se devem olhar 
como raridades. 

E as raridades são do dominio do 
noliciario. , 

Um dia d'esta semana veio um in- 
dividuo da Foz para a cidade, em um 
caleche, da estação da Porta-Nobre. 

Chegando o nosso "homem á eslação 
saltou lesto, do carro para o chão, e 
seguiu ao seu destino. 

Porem a meio do caminho melteu 
a mão na algibeira, e estacando logo, 
descórou, e no rosto lranspareceu-lhe 
um ar de afilicção — que causava dól... 

Continuou a procurar em todos os 
bolços, com visivel agitação, e para 
logo se reconhecia, olhando-o, que pro- 


curava o quer que fosse que não achava, 
e cuja perda lhe fazia borbulhar um 
suor frio, 


mechia todas assibeiras, e o desalen- 
to afllictivo crosccom a rapidez da 
busca, que fazia sofrego, que nom res 
pirava... 
A um fugitimomento de hesita- 
ção, soguiu-se uresolução determina- 
da, e o nossovitm, retrocedeu, pelo 
caminho que tintrazido, dando afen 
aos olhos, queixa inclinados para o 
chão. 
Chegando  árta Nobro, viu o co- 
cheiro do carrosco conduzira da Foz, 
e correndo pari desvairado, disse-lhe 
com voz convuls 

— Vm cotiqu......? 
O cocheiro;n: o ar tranquilo de 
um homem del; cortou-lho a pala- 
vra, respondendo 
— Achei, ssenhor. 
O nosso tomabriu uns olhos cheios 
de alegria, que lhe espanejou no ros- 
to, que trazia cobido pela afilicção .. . 
Da bôca suilhe em golfadas o ar 
quo tinha a cofmir-lhe O peito. 
O cocheiro ti do bolço um «porte- 
monnaie» bemeado de libras, e o 
nosso homem veno -— estendeu precipi- 
indamente a mara O agarrar, e por 
tal modo o fezise agarrou tambem a 
mão do cocheirarastando-o para sil 

No rosto doheiro deslizou-so um 
sorriso... 

A significaçdesse sorriso não a 
sabemos nós 

O homemliu mais contenta- 
mento achando <porto-monnaie», que 
tinha já porpdo, que Christovam 
Colombo ao dbrir terra do Novo 
Mundo | 

Limpou oo" que lhe olagava a 
testa, o abrindo«porte-monnaie» que 
continha uns 8000 réis, viu que lhe 


Com mão tremula apolpava-se todo, ! não faltava umol, 


Porem a probidado do cocheiro, me- 
recia uma recompensa. O facto tinha cha- 
mado a altenção de muitas pessoas que 
o presenceavam , e o homem do «porte- 
monnaie», reconheceu quenão podia sabir 
airoso da situação em que se acbavo, re- 
tribuindo unicamente com um «muito 
obrigado». 

Procurou nos bolços, e, com certa 
atrapolhação, escolheu uma moeda peque- 
na de prata, e a meltou na mão do hon- 
rodo cocheiro | 

Esto guardou a moeda, voltando, sem 
despeito, mas com despreso nobre, as 
costas ao miseravel, que lo mesqui- 
nhamente recomponsava, aquello, que 
com um rasgo do probidado bom pouco 
vulgar nos nossos dias, lho restituio uma 
sommo, do quo se podoria ter apropria- 
do, sem que ninguem lhe tomasso con- 
tas, — por quo ninguem vio que ello a 
achasse. 

O nome do miseravel avaro, não o 
sabemos, nem nos importa sabo-lo. Os 
animaes desta especie abundam, e não 
ha por isso interesso em os conhecer in- 
dividualmente. 

Porem como a probidade é rara, 
sobre tudo, quando brilha no meio da 
pobreza, julgamos do nosso dever declarar 
que o bunrado cocheiro de que fallamos é 
Antonio Coelho, do carro n.º 4. 

Os homens de bem merecem ser 
apontados, para que a estimação e res- 
peito das gentes honestas Os possam es- 
tremar. 

Concluímos a sabbatina, com a no- 
lícia de que hoje se matrimoniaram mui- 
to real, e perfeilamento, à face da igreja, 
o do palco, o actor Henrique Alves 
[gola], com a actriz Carlota Vellozo [pri- 
meira dama ingenua). 

Já são marido e mulher, 


Ha 
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O donMnACIosRORTO. 


trou quanto se interessa pela huma- 
nidade no aperfeiçoameiito, que de- 
seja, da sciencia pai 
fallou livre e i 
condescendengia 1 

Ps 
ça-o o Soberano Com 
que tanto o destingue ; leiam aquel- 
le escripto os homens superiores e 
de consciencia e melhoraremos mui- 
to na saude publica, 

Deixemo-nos de argucias, e de 
facecias; a homesopalhia é a medi- 
cina, que repousa na verdadeira lei 
de todas as curas, similia similibus 
curantur. 

Hahnemann, descobrindo esse prin- 
cipio mal interpetrado por outros sa= 
bios médicos, aulhenticou-o com fa- 
ctos de todos os seus predecessores, 
menos felizes, ou menos invesliga- 

adores da verdade. 

A questão, porem, das dozesin- 
finitesimáes, reduzidas a uma gota 
de Lintura, ou a globulos saccharinos 
impregnados d'um medicamento puro, 
mas dynamizado, é um facto con- 
trá o qual não prevalecem os argu- 
mentos materialistas d'aquelles, que 
não se arreceiam de dar a uma do- 
ente iodureto de potassium ás gar- 
rafadas de 60, 80, e 100 grãos mui- 
tas vezes repetidas. à 

A pratica diuturna mostra que 
os globulos homeopalhicos curam 
mais prompta e efficazmente nas mo- 
lestias agudas, mais segura e radi- 
calmente nas 'molestias chronicas : 
nove annos de nossa clinica no Bra- 
zil nol-o provaram de sobejo ; crei- 
am-ros que não vivemos hoje da 
medicina. 

Não nos tolhem os baldões que 
a medicos mais habeis prodigalisam ; 
o nosso desejo é empénho é secun- 
dar no terreno da sciencia o herde, 
que não temendo os inimigos nos 
camposde batalha, ousou fallar do imo 
peito ao soberano a linguagem sin- 
cera das suas convicções, 

Dr. Ignacio Manoel de Lemos. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE NOVEMBRO. 


[Gorrespondeneia part. do Commercio do Porto] 
não so pelo; caragter que so deu à ques- 
tão da validade das ultimas eleições, mas 
porque so follou em assumptos de mui- 
ta importancia para o Porto e províncias 
do norte, 

Daremos, portanto, a estes o pri- 
meiro logar, e ainda a preferencia ao que 
se passou ácerca da criso commercial om 
que se tem achado a praça do Porto, cri- 
se gravo, porque afleota à primeira indus- 
tria do paiz — o importante ramo do com- 
morcio de vinhos. i 

Foi o snr, Guilbermino de Barros, 
que trouxe á discussão este transconden- 
to assumpto. O illustre deputado, depois 
de fazer extensos e mui judiciosas con- 
siderações sobre o estado em que so acha 
o paiz vinhateiro do Douro, e o commer- 
cio de vinhos, provou que a producção 
vinicola era a primeira no quadro das in- 
dustrios porluguezas, mostrando que.o mi- 
nimo do valor das exportações foi nos 
ultimos cinco annos do 20:380 contos de 
róis, — que o valor da exportação do vi- 
nho pela barra do Porto montou no ul- 
timo anno a perto do 4:000 contos, em 
quanto que à dos outras industrias não 
chegou a 1:500 contos, — finalmente que 
o imposto pago pelo vinho subiu a 46 
contos de réis, em quanto que a lolalida- 
do dos tributos montou apengs a 59 con- 
tos de réis. 

A situação da industria vinicola, con- 
tinuou o snr. Guilhermino de Barros, é 
gravo e lostimavel. A producçõo de vi- 
nho em 1851 fôra de 91:000 pipas, e nos 
annos seguintes decrescera causando a 
desgraça dos lavradores do Douro. Toda- 
via, que não tonto a falta, como a espo- 
culação menos digna, tinha produsido uma 
funesta influencia subro a industria vini- 
cola, O commercio do Porto linha visto 
com pezar que alguns especuladores não 
calculando, como cumpria, sobre o futu- 
ro, tinham comprado grandes quantidades 
do vinho fóra da demarcação para salis- 
fazer a um pedido que era forto na oc- 
easião, da notavel escacez produzida pelo 
oidium. O honrado e digno commercio 
do Porto êximin-so desse funesto, o ille- 
gal commercio, e as consequencias bem 
depressa provaram o bom calculo que fi- 
zera. A producção de 1858 foi de 49.000 
pipas de vinho. O deposito do Villa Nova 
estava em 65:000 que com as existencias 
nas docks de Inglaterra, o nos armazens 
do Douro formava uma somma de pipas 
excedente a 100:000. Apparocendo por 
tanto uma producção sofirivol, o recoan- 
do-so uma maior no anno futuro, mani- 
Testou-se a criso que aggravon uma gir- 
cumstancia, a saber; a certeza de que 
nos depositos de vinho em Villa Nova ha- 


via bastante genero menos proprio para 


expor 
bo 
r 
po 
Hop! Medidas de summa impor-| 


tania, e que julga. indisponspveis. 

Era uma permillir o governo com o 

psgamento de direitos de exportação o 
passegom de vinho que estivesse em Villa 
Nova menos proprio para exportação, alli- 
viando-o. dos direitos de consumo, Era 
a oulra em quanto ao conte quantitativo, 
approvando o governo para oxportação 
apenas a quantidade que fosse suficiente 
para rasoavel consumo, tendo em allen 
do as existencias do deposito de Villa 
ova, do Douro, e das docks de Ingla- 
terra, 
São realmento do muita importancia 
as dnas medidas indicadas pelo snr. Gui- 
lbermino de Barros. Chamamos para el- 
las a altenção do commercio portuense, 
porque se tracta d'um objecto do seu im- 
mediato interesse. Aquele illustro dopu- 
tado pareco que está na resolução de 
apresentar um projecto de lei no senti- 
do das considerações., que hontem fez, 

Ao snr. Guilhermino do Barros res- 
pondeu o sor. ministro das obras publi- 
cos, que tambem tom seguido com sen- 
timento o espectaculo da crise commer- 
cial, que tem existido no Porto, mas fe- 
lizmente parece-lhe que ella tendo a di- 
minuir; e acrescentou, que alem de va- 
rias” qutras causas que contribuam. para 
a depreciação do preço do vinho, lam- 
bem concorreu a producção vantajosa que 
se deu em toda a parte; porem que osta 
importante industria, merecia muita alten- 
ção ao governo, porque não a pode con- 
siderar com indiflerença, 

O snr. barão dos Lages requereu, 
que o governo envie quanto antes á ca- 
mara os relatorios do director interino 
da alfandega do Porto, constando que 
elles. provam nõo só que a fazenda pu- 
blica om poucos annos por aquella casa 
fiscal tem perdido avoltadas somas, mas 
tambem a necessidade do se fazer alli 
uma prompla, e imediata reformo. 

Tambem o mesmo illostro, deputado 
enviou para a mezo uma nota, de inter- 
pellação sobre a transferencia do delo- 
gado do procurador regio da comarca, de 
Braga na occasiic em que vão ser jul- 
gados os moedeiros falsos d'Adães, tendo 
este funccionario formado, e instaurado 
o processo desde o seu principio, 

O snr. D. Rodrigo do Menezes, ro- 
ferindo-se á questão do deposito judicial 
da menina Buisson, perguntou ao sur, 
ministro da justiça, se era verdade, que 
por ordem do s.-ex.º foi levantado o 
deposito, e entregue a depositada a sua 
mãe. O snr. ministro da justiça, respon- 
deu, que podia assevorar quo não ho 
Jfnclo cplgnm pagas So AQrpSiA Roo BO Ligia, 
putado por Lamego, que fez hontem a 
sua estreia parlamentar, perguntou ao go: 
verno, porque ainda não tinha preen- 
chido o logar de delegado do, procurador 
regio em Amaranto q q de curador dos 
orphãos da cidade do Porto; e chamou 
a altenção do snr, ministro das obras 
publicas sobre o estado da. estrada de 
Amarante á Regoa, dizendo que não, foi 
feita com a sogurança devida, princi- 
palmente na: falta do guardas nus pontos 
em que a estrada [az voltas. 

A! primeira pergunta do, ilustre do- 
putado respondeu; o sor. ministro da jus- 
tiço, que brevemente fará os despachos; 
e á segunda respondeu o: sur. ministro 
das obras publicas, que já tinha dado as 
ordens necessarias para se fazerem na 
ostrada d'Amaranto 4 Rogoa os precisos 
reparos, 

Nesta questão tomaram tambem parte 
os snrs. Almeida, Pessanha, barão das 
Lages, Guilhermino de Barros, e Placido 
d'Abreu, quo disse que a estrada de que 
fullava era oinda não ba muito tempo 
um perfoito carreiro, só praticavel pelas 
cavalgaduras dos almocroves, e tendo-se 
levantado alguns clamores para ella se 
remediar, o governo rmandára ordem ao 
engenheiro para a reparar, o que effu- 
clivamente leve logar. 

Por tanto entendia que os ilustres 
deputados, que tem fallado sobro este 
objecto, não podiam considerar. a ques- 
tão independente das circumsiancias que 
acompanharam as ordens para se cons- 
truir aquela estrada, o não havia razão 
nenbuma para quando as circumstancias 
permittissem deixar de so reparar aquol- 
lo traçado. 

Bis ahi o que na sessão de bontem 
houve de, importante para o Porto o pro- 
vincias do norto, 

A ordem do dia foi a questão da 
validade dos eleições. Como annanciA 
mos, á ultima hora, foram approvadas 
as do Porto, Vianna, Villa Real, Macau, 
e Gôs, sendo proclamados deputados os 
cavalheiros, que tinham sido eleitos por 
aquelles circulos, 

Seguiu-se o parecer sobre as elei- 
ções da ilha Terceira, por onde foram 
eleitos os snrs. Fontes a José Silvestre 
Ribeiro, o no qual a commissão diz — 
A eleição correu com a maior liberdade, 
e sem reclamação ou profesto algum, 
durante o curso da votação, nas qua- 
torzo assembleas eleitoraes de que se com- 
põo este circulo; porem tres portadores 
de actos entregaram ao presidente da as- 
semblea do opuramento geral, para sor 
prosente na camara dos sonhores depu- 


y h 
flu: deputado fez largos 
s este ponta on ú 
a pps ut A ras 


tados, um protesto co legalidade: 
das mesmas eleiçõgs 

A commissão náoste o outro 
protesto a que. sa retendiveis,. e 
conclue que sejam áps 08 eleições 
d'Angra e proclamadodos aque 
les dois cavalheiros. , 

Logo que o por posto em 
discussão o snr. Xavilva propoz, 
que os dous depuladosfossem con- 
vidados o vir á balentar a sus 
eleição. ; TEIA 
Esta proposta, «glugar a um 
debate, bastante” acale o não se 
fallar “senão: no norsar. Fontes, 
como se só elle lives-eleilo por 
aquelle. circulo, implusdo logo á 
questão um caracter p. Por fim a 


“|camara, por grande 1 regeitou a 
Mg, PORSE 8 


proposta, e o mesmoulra dosnr. 
Jeronymo José de Mel que a dis- 
cussão fosse addiada horas. 

A camara resolve inleireza e 
Justiça, porque, era «3: preceden- 
tes e contra O regiliamar á bar- 
ra um deputado, quicommissão 
declara que a sna eldegal e vali- 
da e isto quando ainão tinha en- 
trado na discussão dy, ' 

Passou se, portatr discussão, 
sendo o parecer dassão comba- 


snr. Pinto de 
continua hojo. Estiiplos. vorios 
oradores pró o cons. pelo que 
observámos, a questão pela maioria 
approvar o parecer missão. 

A camara dos po chegou à 
funecionar por faltayero. 

A commissão | cdas pautas 
aindo não está consii 

Como hontem imos, chegou 
a bordo da corveta'oimeu Dias o 
snr. infante D. Luiúnha ido à 
ilha da Madeira e dá! do Payal. 
Apesar do horroroso! que tem 
feito oquelle navio tu avaria. À 
corvela Sagres nãonhou a Bar- 
tholomeu Dias Pascaínda ficou 
no Fayal quando esly. O snr, 
infanto desambarcom mesmo e 
já à noite estove no do S. Car- 
los. 

Continua asubsem favor das 
familias desvalidos dal, no es- 
eriplorio. dos honradorciantes Tor- 
lades. Dizem-nos quisvgmenton: 
mais 200 e tontos miÃ assoçiação. 
commercial de Lisbouque enviou 
tambem 4508 rs. porrer aquella 
povonção. E um atnão carece 
de elogios. 

As nolicias do :ky conformes 
em aflimmar, que ode terra não 
causou alli grandes dcrescentan- 
do uma communicntal de Faro, 
gue go Aiii Sopa cheia das 

De alguns pontáxo Alomtejo 
vimos cartas parlicula' dão uolir 
cins Dem pouco sab O abalo 
terrestro causou ems povoações 
grandes estragos. 

Em Lisboa temadoo pavoro- 
so temporal. - Esta vindhorrorosa ; 
choveu a torrentos, cera furioso, 
o chbiram sobre a cidonhas tro- 
voodas. O paquete «Alhambra», 
que tinha sabido notornoua en- 
rar hontem arribadosofirido ava- 
ria, Não consta, pone no Tejo 
tenham oceorrido mtros do que 
os, que estes diasnóticiado. O 
tempo hojo apresenta-aspecto bo- 
nançoso. Deos queirassim con 
linue. 4 

O conselho delselara hoje, 
que é considerado tsde o dia 8 
d'Outubro o porto «vão,; e que 
a repartição de saugolos revogou 
os quarentenas, queestabelecido 
para as procedencaisstugal e das 
ilhas dos Açores. 

Nos fnndos nãração nota- 
vel. 


POST-SOL 


Toda a sessão da camara 
dos deputados se pom a ques- 
tão das eleições dTerceira, e 
ainda se não checvotar. “O 
snr. Xavier da Silbioz que se 
approvasse a eleicisnr. José 
Silvestre e se annia do snr. 
Fontes, 

Amanhã contiúebate. 

O snr. ministiuzenda, ap- 
presentou um prprecedido 
d'um longo relato converter 
em títulos de divilica os li 
Lulos de divida difle diversas 
origens, entrandopel moeda. 
Os novos titulossão juro e 
amorlisação de Li diante, e 
assim progressivais modo que 
em 1869 já dabirovenha en- 
cargo para o Esla( 

Apenas ouvimpida leitura 
do relatorio e praj: por. isso 
não podemos agor: mais es- 
pecificações. 

A commissão Pdas pautas 
está constituida, sresidente o 
sur, Marreca, secm snr, Go- 


tido pelos snrs. Gorlastro e Je- 
ronimo J. de Mellojondido pelo, 
Magak discussão 


paio, e Julio Augusto Ferreira. 


toda a cidade. 


maior. « 


Souzas, causando alguns prejuizos. 
Felizmente não, houve viclimas. 


do-furacão “exerceu a sua violencia 


Ceira, ao passar ao Pedrado, foi arre 


gueiral, quebrando-se immediatamen 


madeira.. ' 


rados às arvores em perigo de vida 


Os barqueiros salvaram-se, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete ingloz, O. paquete in 


BiralT, nnrsibadRu BAU cas sq udo dlamap er 
algum atraso no Tejo por causa do tem- 
poral.a malla-só se fochava amanhã, Com 
este transtorno porem que agora lavo, 
ainda amanhã não passará. 

-—— Naufrugio. Na terça feira po- 
las 10 horas da manhã naufragou na foz 
do Tejo, a, oeste da-Golada, o brigue 
francez, «Stéphanie», capitão J.Chenell, 
procedente de Londres, com, deslino para 
Marselha, carregado de bitume mineral. 
A tripulação que. constava de 7 pessoas 
salvou-se toda, 0 
gou da amarração para prestar soccorros, 
mas quando chegou já era tarde. 

— Telegrapho. electrico. O, rendi- 
mento total das Laxas dos annuncios par- 
ticulares nas differentes estações electro- 
telegraphicas do reino, durante a 1.º quin- 
tena de Outubro, foi de 8938723 réis. 
As estações que produziram quantias su- 
periores a 208000 reis foram : — Lisboa 
3468608 — Porto 1828275 — Coimbra 
878740 — Paro 318767 — Vianna do Cas- 
tello 308600 -— Tavira 218790 


duziu quantias entre 199605. e 480. 

— Questão Bwisson. No «Braz Ti- 
sana» de hontem, lê-se,o seguinte a res- 
peito do negocio, Buisson, que por. ora 
não podemos acreditar. 

« Este negocio teve o seu resultado 
final, Parece que, ha uma, declaração do 
governo. francez feita pelo ministro dos 
negocios estrangeiros de fran, e di- 
rigida ao seu Consul nesta cidade, por 


res de Albergaria, que consigna o prin- 
cipio de que os estrangeiros residentes 
em França são julgados pelos tribunaes 
francezes, pela lei do paiz a que per- 
tencem, e não pela lei franceza, 
questões relativas ao estado e capacida- 
de civil de suas pessoas. 
o ministro francez dera conhecimento deste 
faclo ao governo porluguez, certificando- 
lhe-que os seus subditos serão julgados 
em, França pola lei portugueza em ques- 
tões desta natureza. Parece que esta tem 
sido a jurisprudencia dos tribunaes fran- 
cezes, fixada por diferentes arrestos, en- 


sação de 23 de Fevereiro do 1818. 

Julgamos que neste sentido se tor- 
minou o conferencia entre ss. oxc.º* os 
snrs. conselheiro Presidente da Relação, 
e duque de Bellune, que neste negocio 
se comporteu com as maneiras as mais 
delicadas e conciliadoras ». 

— Sociedade Juventude Di amatica. 


mes de Castro, e relator o snr. An- 


que se estão a imprimir, e que um 
dia destes serão distribuidos. 


Tomaram assento na camara ele- 
etiva'ôs snrs: Antonio Rodrigues Sam- 


COIMBRA 17 de Novembro (Do 
Tribuno Popular: Pelas 11 horas 
e um quarto do dia d'hoje rebentou 
um tão: forte furacão, que' alarmou 
Os commerciantes da 
rua da Calçada, sahiram pará fora 
de casa, receiando alguma cousa de 


Nas casas da Portagem,- perten- 
centes ao snr. Abreu, de Ponte do 
Lima, desabou com a violencia do 
furacão parte d'uma. parede das ca- 
sas, que cahiu sobre outras das sr.“ 


A'S Ameias “tambem a ventania 
arrancou uma amoreira! —O que não 
succederia no local, onde a corrente 


Na-2.º feira, 15 do corrente, in- 
do para a Figueira um barco de 


batado pela corrente do rio para o sal- 
Lee perdendo-se a carga, que era de 


Tam dentro dois barqueiros e duas 
mulheres, que ficaram na agua amar- 


— Tambem foi arrojado para o 
sitio chamado: quebrada uma barca 
serrana, que vinha da mesma villa 
carregada de sal, e que se esmiga- 
lhou, perdendo-se barca e carga, — 


glez «Alhambra», que-bavia sabido do 
Tejo na terça feira 16 do corrente para Ca- 
diz e Gibraltar, Lornou a entrar no Tejo no 


O vapor «Mindello» lar- 


Cada uma das outras estações pro- 


causa, do casamento da filha de José Soa- 


nas 


Parece que 


tre os quaes ha um do tribunal de Cas- 


Esta sociedade composta, na sua maioria, 
de jovens e imberbes artistas, deu hon- 
tem, no thgatro-de Santa Catharina, um 


divertimento dramalico, que foi muito 
“papplaudido. es 

As duas jovens, que tomaram partg 
na representação, são tambem curiosas, 
di O joven Antonio Joaquim Duarte Ju- 
nior representou uma! scena-comica, de 
que é author ,.e que denominou —Q 
snr. Pascacio Gafanhoto, — que foi reço- 
bida com muitos applausos. 

— Desastre. Ante-hontem, pelas 9 
horas da noute, houvo na subida da pon. 
te de Rio Tinto um acontecimento Oujas 
consequencias são bom para lamentar, 
Voltaram de Vallongo de um exame mo: 
dico-legal os snrs. juiz Pereira. Leito o 
escrivão Sá Passos, e tres professores da 
Escola Medico-Cirurgica, em duas carrua- 
gens, quando naquella” subida «os caval- 
los da carruagem, aonde vinham os dous 
primeiros, tomaram medo e começando à 
recuar a fizeram cahir sobre sim dos la- 
dos de estrada. A queda podia ser fas 
tal ; assim, mesmo os .snrs, Pereira Leilo 
e Passos. ficaram maltratados, e O cochei- 
ro quebrou uma perna. Esto desastre não 
se teria dado se naquelle sitio houvessem 
guardas do' pedra ou de madeira que res- 
guardassem'os que por alli transitam do 
taos perigos. : sMo 

O snr. Pereira, Leito em consegquen- 
cia do estado em que, ficou lho não per- 
miltir continuar no exercicio das stias func- 
ções, passou hontem a vara. 

——  Pallecimênto. Faleceu! o |snr, 
Jose Luiz da Costa, pai do fallecido q 
chorado artista Francisco Eduardo, Deu: 
se à sepultura na quinta feira, no comi: 
terio do Prado do Ropouso. q 

— Boa mova litteraria.''O repor 
torio do nosso theatro, diz o» «Puluro», 
vai ser; enriquecido brevemente: com uma 
obra que ha do. ficar n'elle, figurando 4 
par das primeiras e das que mais hons 
ra fazem á literatura nacional. O snt, 
Camillo Costello Branco escrevou lia pou= 
co um drama intitulado — o ULTIMO ACTO — 
que é destinailo para subirá soena no 
teatro do D.Maria, 2.º, na noite do 
beneficio. da snr * Soller, formando par- 
to do espetaculo, que será complolado 
pelos maços “vetitos — drama cm 5 
actos, que o snr. Emêsto  Biester está 
escrevendo, Dovomos é amizado deste dis 
sincto escriptor, a quem o snr.. Camillo 
enviou o seu drama, a leitura dello, 
Agradecomos-lhes sinceramente 0. a 
porque nos proporcionou a SuanADER 
avaliar antes do publico, o grande valor 
desta ultima producção “do fillustro ostr- 
ptor portuense. 

-— Incendio. 
do corrente foi devorada pelas chammos 


Lo 


! 


snr.: Antonio de Carvalho e Castro bem 
como parto: da sua riça mobília, Afi- 
milio da casa teve de sabir: praoipilaia- 
mento para; a run, pois, que, quando de 
ess 16 jéroo cingandio clagrarA po Mar 
mia parto dás aguas fúrtádas!, “fazendo 
abater o tecto do mesmo. Por baixo o 
quarto estava uma grande porção d'azei- 
te, que pelos muitos esforços que sg ema 
pregaram, pôde ser prasozvada das cham. 
mas, não obstante já ter-começado a la. 
vrar o fogo em algumas vasilhas. «. 
O prejuiso é colculado em seis 
tos de rs. ni f o 
— Por que seria? A policia do 
Lisboa na sua visita a bordo -dospaquet 
da: carreira: transallantica , quando nodia 
17 sabia do Tejo para os portos do Bra. 
il, não deixou seguir viagem, a dois pa. 
dres, que alli iam embarcados, o; 
trouxo para terra presos. Eis, segundo 
o «Jornal do, Commercio», o «Cos6 por 
que foram capturados os dous reverendos: 
“O padre Domingos José Teixeira Dar. 
bosa, pediu em tempo; o sem passaporta 
para o Rio de Janeiro; foi-lhe concedido 
por ter legalisado competentemento a sol. 
licitação. Pouco depois apresentou-so a 
pedir passaporte tambem para jo Rio do 
Janeiro, o padre Josó Teixeira Barbosa, 
mas como seja parocho no Minho, a po- 
licia negou-lhe o passaporte , em. quanto 
não mostrasse licença do seu prelado para 
salur do, reino. Logo alli lhe aconselha- 
ram que pelo lelegrapho requeresse a no- 
cessaria licença. O reverendo padre res- 
pondeu que isso era mui complicado; 
mas à polícia insistiu em lhe recusar o 
passaporte. Outras diligencias se fizeram, 
porem todas infrucliferas. 

O padre José não. desanimou. Di 
rigiu-se á agencia dos vapores, e tomou 
passagem, e pagou-a, promoltendo all 
apresentar a bordo o passaporte, o qual 
ainda não estava prompto, segundo disso 
ao agento, Proseguindo no seu plano, 
foi para o vopor, esperando escapar á vi» 
gilancia da policia. Enganou-so. 

Indo a visita a bordo, encontrouna 
lista dos passageiros, fornecida pela agen- 
cia o nomo do padre José Toixeira Bar- 
bosa, Chamou por elle, mas não rest 
pondeu. Logo nasceram as. suspeitas, 
Pareco que alguem de bordo dissera ao 
snr, Couceiro, que o padre Domingos 
entrára para o vapor acompanhado por 
um individuo, o qual meltera no.seu ca- 
marim. O padre Domingos negouredon; 
damente o facto. ,O snr. Couceiro diri- 
giu-so ao camarim indicado , e lá achou 
o padre José. Mas, ou fosse por osle 
modo ou por outro, O caso é que o pa- 
dro José estava a bordo sem; passaporto 
e escondido no camarim do padre Do= 
mingos. Interrogado este a. respeito do 
tal facto, respondeu que aquelle homem 
alli se introduzira contra a sun vontade, 


na villa de Moncorvo a oxcellento casado | 


Na mádrugada do7 


PES 


“O)CoMNRReIO! DONDORTO: 


e que o não conhecia. “Obaetyaram-lhe 
que era seu irmão, negou. ' 

A policia não deixou seguir viagem 
nos dous reverendos padrés, e capturo 
o hontem foram ao tribunal correccional, 
o padre Domingos como Suspeito de con- 
nivencia na fuga do padre Joso, “oceul- 
tando-o no seu camarote; 80 padre 
José por se querer evedir sem pássa- 
porte. á 
Ignoram-se os motivos que levaram 


“o reverendo parocho José Teixeira Bar- 


boza a querer sahir do reino lão, oc- 
cultamente. - Veju elle incluido no pas- 
saporte de José Ferreira da Silva, tam- 


- bem do Minho, e que seguia visgem no 


vapor, Ch sá a 5.4 

E" de suppor que se trale de des- 
cobrir se houve alguma causa mysteriosa 
no projecto de fuga do reverendo padre 
José; 'e se elle é effeetivamento irmão 
do padre Domingos, e, finalmente, por 
que é que este negou o parentesco, e 
protegia a fuga, 

Não 6 licito aventurar juízos teme- 
rarios 


ese 


CORRESPONDENCIA, 


| Sur. Redactor. 

Quando eu disse a V. na minha 
de 15 do corrente, quo não linha assis- 
tido 4 audiencia de julgamento da cau- 
sa, constanto do documento, que abaixo 
segue, tinha corteza que isso assim ti- 
nha acontecido, não obstante estar julga- 
da a causo, ha mais do um anno, e O 
documento mostra que me não enganei. 

O insulto que acoba da fazer-me o 
reu, podia provocar personalidades e dia- 
tribes, que eu nunca approvarei; 6 Bo 
contrario d'isso, direi a verdade ainda 
no que, não mo sendo hostil, é favo- 
ravel ao reu. ' 

Conforme com isto, digo que é 
certo que, procurando-me no meu es- 
criplorio para eu) o defender, . logo dis 
se que queria pagar o quo fosse justo ; 
mas que a quêntia, que o auctor pedia, 
era excessiva é errada ;-que isto mesmo 
já lh'o tinha feito saber, e que neste 
sentido é que se queria defender, para 
pagar só io que fosse justo: conforme 
com isto, fiz B defeza, que consta do 
terceiro e quarto artigos da contrarioda- 
de, e vai por copia naprimeira parte do re- 
ferido documento. 

Assignou-so paro o julgamento a 
audiencia de 8 do Outubro de 1857, o, 
indo á mesma, examinei então o conhe- 
cimento, a que se refere a sentença fi- 
nal, que vai no referido documento : 
convenci-me, que não havia erro, nem 
exgesso-no que se pedia, o então (mas 
antes de principiar a audiencia) disse, 
creio eu, primeiro ás testemunhas,. a 
que 0 reu sa refere; o depois com car» 
Btdbeta BFAERTANRSo dd! 60 Ala TA e 
freto, que se pedia, não teria” acceitado 
a defeza; que. por tanto, ia requerer 
para a causa (ficar adiada, para o reu 
poder deliberar o que quizesse. 

Abriu-se. a audiencia, o requeri u 
adiamento: era forçoso dar a razão; 
então disse, que era para conferenciar 
com o reu sobre o conhecimento de fl. 6 
que até então não linha visto; e obrei 
assim, porqua mê “Convonci, que todo o 
esforço, ainda de um melhor advogado, 
seria inutil, ficando d'esta maneira, á 
oscolha do reu confessar, ou não & acção: 
o requerimento: foi deferido, e a causa 
ficou adiada; mostra islo a segunda parte 
do documento. .. | 

O procurador que era o falleci- 
do Paiva, foi ao meu escriplorio no 
dia 41 ou 12 do referido mez da parte 
do reu, e me disse que oste queria, que 
à causa continuasse, o que. so requeres- 
se para se nomearem peritos, que exa- 
minassem a conta, e arbitrassem .o que 
o reu havia de pagar. Ainda fiz ao reu 
esse requerimento; mas, voltando o pro- 
curador a dar parte, quo, apezar do re- 
querimento a causa ia a julgar no dia 
quinze, então lhe disse, que, como o 
reu não moslrava-onde. estava O erro, 
não ia á audiencia; e podia chamar 
quem quizesse. Effeclivamente no dia 
quinze foi julgada a causa; eu não fui 
lá; e vejo agora pela 
parto do documento, que ella se julgou, 
sem que lá comparecesse o reu, nem al- 
guem, que O representasse, nem mesmo 
as testemunhas |! Teve então lugar a sen- 
tença, que constada quinta parte do do- 
cumento. 

O procurador do reu ainda appellou 
mas a appellação não foi seguida, porque 
ninguem a promoveu: e isto consta da ul- 
tima parte do documento, a respeito da qual 
entendo nada dever dizer. 5 

Snr, redactor, a resposta foi exten- 
sa, e vai documentada, porque é a ul- 
lima: peço o obsequio de a inserir no 
seu jornal. Rr 
José Maria de Lima Barrelo, 


(Segue-se o requerimento em que foi 
pedido o seguinto documento). | 


Acacio Alfredo de Seabra, secretorio o de- 
legado do Tribunal do Commercio da 
primeira: instancia, nesta antiga, muito 
nobre, sempró leal'e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade- Fidelissima, que Deus guarde, 
etc. 

Faço certo em como veste Tribunal 

Commercial e arcbivo delle a meu cargo, 

se acham uns sutos' de neção de” bello 


terceira o quanta 


tie Pogé Gaspar da 


entre partes, « 
Graça, e ro vel, e nelles a 1. 
8 a conlfáribdado 


8 4: da mesma” 
6 como segub'!: 

Art. 3.º “Provarávque'o"ltem: rodo- 
nhece a obrigação de pagar; mas não a 
quantia referida, e só o que justamente 
fôr arbitrado e dever pagar, Sei undo o 
estilo da Praça. H tá 77 VÊ 

Art. 4.º Provará que nos expostos 
termos, e nos melhores de direito, tem 
a acção do 'se julgar improcedonte na 
quantia que se julgar excessiva, sendo o 
auctor condemnado nos custas a quo dá 
cousa, porque.o reu sempre esteve prom- 
plo a pogar. 

E nada mais se continha nos men- 
cionados artigos alem do que fica. trans- 
cripto. E nos mesmos autos, a fl. 12 ver- 
so se acha um termo de adiamento la- 
vrado em 8 de Qutubro. de 1857, do 
qual consta que sendo este o dia assi- 
gnado para a discussão e julgamento da 
causa, não pôde effectuar-se por haver o 
advogado do reu requerido o seu adia- 
mento, com o fundamento de não ter 
visto o conhecimento que se achava nos 
dutos a fl. 6, 6 tor por isso de confe- 
renciar com ovjseu constituinte para so 
pronunciar, ou não, sobre a confissão ao 
pedido na acção, constando mais deste 
termo que ojadvogado do auclor conveio, 
uma vez que não passasse o julgamento 
da audiencia immediata. Consta mais dos 
mesmos; autos e se acha o fl. 14 um re- 
querimento assignado pelo supplicante José 
Maria do Lima Barreto, e despachado em 
12 d'Outubro de 1857, no qual roquer 
em nome do seu constituinte Carlos Ca- 
vel, se suspenda o julgamento da causa 
e se nomeiem peritos que hajam de exa- 
minar a-conta feita no conhecimento, é 
arbitrem o que o reu tem de pagar. Ou- 
tro sim dos mesmos autos e acta da 
sessão e assentada'a fl. 15, sómente cons- 
ta haver: comparecido o alvogado do au- 
tor e procurador deste , 6 ninguem por 
parte do reu, e o“theor da sentença pro 
forida em resultado: da“ discussão 6 jul- 
gamento fielmente é como segue : 

SENTENÇA A FOLHAS 16, 

Vistos os autos; — o author José 
Gaspar da Graça, desta cidode, allegan- 
do com o conhecimento fl. 6 e respec- 
tiva traducção fl, 4, assim como com a 
certidão d'alfandega fl, 3 que o reu Ch, 
Cayel residento na mesma cidade lhe 
deve a quantia do 2148275 réis pelo 
frete de 5 caixas com a marca — C — e 
numeros 5429 a 5433, vindas do Havre 
pelo navio «Edalina», as quaos elle reu 
recebera, pede pela acção fl. 2 a con- 
domnação do reu na dita importancia e 
nos juros da móra. Por parts do reu, 

a dofesa fl, 8 se reconhece ser o au- 
[hor al entra Lito Ha vit th LAMA Is 


qaixat do Havid.. Ê 
gnando-56 a quantia simplesmente a li- 


tulo de falta: d'estipulação-sobra a im- 
portancia do frete, e pertendendo-se que 
esta seja arbitrada, Em presença dos re- 
feridos termos e da decisão do Jury fl. 
16, onde se julgou que o freto-das cai- 
xas vindas ao reu importo segundo o co- 
nbecimento, na quantia pedida, sendo por 
tanto infundada a dllegação de falta do 
ajuste a esse respeito: altendendo a que 
por isso mesmo 'se tórna desnecessária e 
inadmissivel a intervenção: d'arbitramento, 
porque de novo so propugnou'a fl. 14, 
vista a legislação dos artigos 1541 e 1543 
do Codigo Commercial : attendendo outro 
sim «o que é disposto pelo mesmo Co- 
digo nos artigos 1103 e 1558: julgada 
procedento a acção condemno o reu para 
o author na quantia exigida, nos juros 
correspondentes desdo a contestação da 
lide o nas custas. Pague o reu a mul- 
ta legal“em que outro sim o condemno, 
Porto em assentada de 12 de Outubro de 
1857. — Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz presidente, Gaspar Jeronimo. Ribeiro 
da Silva, Joaquim José Ferreira de Oli- 
veira, Francisco Gomes Pereira, Alexan- 
dre Antonio do Brito Abreu, Manoel: Nu 
nes dos Santos, Antonio Joaquim Martins, 
Antonio José de Souza Guimarães, Custo- 
dio José de Souza, Antonio Luiz Gomes 
Lima, Antonio Pinto de Freitas, Pedro 
Antonio Bernardino, Luiz José Ferreira, 
2 E nada mois se continha na men- 
cionada sentença alem do que fica trans- 
crito,  R- finalmente: dos mesmos autos 
consta que o procurador do reu appellou 
desta sentença e que tendo sido recebida 
a appellaçõo não subiu so Tribunal Su- 
perior por falta do promoção. 

Todo o referido é verdade, em fé 
do que fiz passar a presente quo assigno 
e aos mencionados autos me reporto. Se- 
cretario do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia do Porto, 16 de No- 
vembro de 1858. E cu Acacio Alfredo 
de Seabra a rubriquei, subscrevi o assi- 
gno. 


trariedhde," Alolmonto 


ÁcAcio ALFREDO DE SEABRA, 


———— came 


EXTERIOR. 


id (Noticias telegrapbicas.) 

PARIS 13 de Novembro. — O «Mo- 
nitor» contem a parte official da tomada 
de Touranne (Cocbinchina). 


O vice-almirante Rigault de Ge- 
noilly envia duas peças tomadas uma pars 
o imperador dos francezes oulra para a 
rainha do Hespanha. 


ssighada “pelo 'Suppli| 
cmo “Jost“ Maria da” Linta* Barteto, ad- | 
vogady ido rem, eo 4heór dos artigos 3.º] 


£ 4 ABO lropási! francezes 1e1 lrospanhok 
[ocsupam os; fortes, e fazem ,, Foconbegih 
mentos no inlerjur) 

À" peninsula“ Touran 
clarada territorio francez. 


A expedição devia marchar pars a 


capital da hiniaf quefise propunha 
atacar em mb 
BRUXELLAS 13. — 0 principe dej 


Lighé'foi nomeado” presi pablo 
setta Vertigem da! camara “dos dep 
dos. 'S0 discurso do lhçono passará osi) 


sem 5! a 

IL MG eso 
a d6%6s Jovaktamênto: 

asialica., |, : y ' 
Fora “do “Conistintinopio,. augmedt 
em toda "a Parquia” kh" pérseguidao do 

os chrislãos. ilog obebilgup CL ah 
BERNA 13 (Suissa). — O gremio. dos 
relojoeiros prepara uma expedição para a 
Persia, China, e Japão. Foi convidad: 
os commercio q associar-se-lha. 
LONDRES 13. — Uma, proclamação 
do ministro da guerra annuncia que pas: 
sam de 6,000 soldados e marinheiros os 
desertores; e olferece 10'schellinga to- 
do oque denunciar um desurtor: ) 
BERLIN 13. — As eleições pritnarias 
são favoraveis ao ministerio, 
MARSELHA 13. — O governo napo- 
litano converteu em um confisco os seques- 
tros dos bens dos emigrados. 

Na governação não occorreu modifi- 
cação alguna. 

Uma correspondencia de Londres diz 
quo corriam boatos de ama manifestação 
que; se-tracta de realisar em todas as prin- 
cipaes cidades de Inglaterra, recolhendo- 
se assigualuras para protestar contra o 
que chamam apatbia criminosa do gover- 
no selual, por não ter ajudado Portugal 
contra as reclamações de Napoleão, na 
questão do «Carlos o Jurge.» 

Diz-se que se: pedirá so governo in- 
glez que ordene — ao embaixador inglez 
em Lisboa que a apresente so rei D. Pe- 
dro 5.º, em nome do povo (inglez. 


Recebeu-se em Madrid a noticia de 
que da ilba de Cuba. tinha partido uma 
expedição hespanhola: contra o Mexico. 


cem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA 'DO PORTO. ' 
Rendimento d'Alfandega a 19 de Novembro 
(2:07 68295. 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 20 DE NOVEMBRO. 


560 a 580 
880 a 900 


TO a 800 


Farinha de milho... 
rigo d'Americ 
Dito Uns has: 


» verme 
»  -rojado. « 760 a 780 
» frade. « 600 a 620 
» amarelo - 900 
Milho - 520 
Centeio , - 420 0 440 
Cevada... » 400 a 420 
Batatas (arrobi - 300 
Azeite (almude) «4000 


——s— 


EXPORTAÇÃO DE PRODUCTOS AGRICOLAS, 
PELA BARRA DO DOURO NO MEZ 
* DE OUTUBRO DE 1858. 


Alhos 984 O 1,1018200 


Vimes 
Vinho 1540 pip. 19 alm, 8c. 215,6928000 
Total .(....... 208:7998000 

(Jornal da S. 4. do Porto.) 


———— sm 


Amendons 1898 & digie, 35000 
Arbustos e plantas 48 010% 403400 
Arcos de pau 227 rodas.... 1028000 
Azeite doce 652 alm, 6 can.. 1,6668000 
Azeitonas 66340... 2458000 
Baga de Sab.“ 431 O . 3935000 
Batatas 1041 (D. 2318900 
Bois 330 .. 18,560$000 
Cabras 1. 18600 
Castanhas; 2305 alq; o meio 858,700 
Cebo em pão 755 O 1,8228000 
Cebolas 4322 O . 4,8393900 
Cevada 110 alg. 5a 458600 
Cortiça em bruto 2535 quint. 6,1918000 
Córsa Ly pesiaidit bu o idaso 88000 
Doce de fruclas 7962 arrot. 1,8428800 
Feijão 220 alq... = 1408000 
Figos e. mais fr soccas 
|. 2796 0 22 Bo... — 2,0568200 
Flores e hervas medicinaes 

4ODscuie 258000 
Jumentos 4. 1308000 
La em rama 2133 O. 7,9528000 
Laranjas 3587 mil. 6,3478700 
Linhaça 8 (O á 78000 
Maçãs 154 milheiros e meio. 3178000 
Mel 13 canadas. .. E 28000] 
Milho 250 alq. 1258000 
Nozes 1550 alq. 9076800 
Passaros de recreio 5 = 118000 
Painço 148 alq....... E 1048000 
Presuntos e carne ensaca- 

da 607048 ... 1,8918500 
Peras verdes 140 ... y 18000 
Sal 198 milheiros e 924razas 5,8778000 
Sarro 2639 (025 arrat...... 4,4208000 
Sementes de bortas e prados 

BOB B aa ma mia alan 1538400 
Taboado de pinho 277 duzias 1698000 
Uvas verdes 358 O ...... 708000 
Vinagre 156 alm. 3 can 4988000 


“PORTO! 20 NO VENDRO DB, AB5E.! 


“| 14 —" Qusabilgueiro oncarregado do| 
| consulado portezem Vigoparticipou| 


á Associação Cuercialsdo Ponto quo 
nodia 18. do rente entoára, m'aquello 
porto parafazenacentona =aibarea por-, 


luguega)« Viotocigapitho- Francisso: Rec | 


seira iLimaPireprocedeuto «do: Rio de) 
Janeiro para vorto, A bares, « do-422 
toneladas, traz pessoas de: Lripulaçãp| 
0:..6. passageiro) .sey -garregamento! 
consta de iassa café q-Araz 62 dias del 
viagem. 


—— 
LATIM AREA OLL SA tl PAIS 
MOVIMENTO: DIVERSOS PORTOS, 
Na anoeRIDIDMELNO. aneis -s10 1 | 
LISBOA-DE NOVEMBRO. 4] 
loup Movomriranass e! 
NEWCASTLE Lscling. 
SEARSPURT. Barca durefi 
'eltels, mideinh Ut q nt 
MARSELHA. =sca fr. Jasou, sal.) 
ILHA TERGEH Cory. 'à! vapo ! Bar 
tholomem Dis: ciiuio! 
Nesto dia-sahib embarcação algu- 


ma. A N 
+ — ep oy pd 
PORTOUE NOVEMBRO, 


Neste diala entrou nem sabio: a 
barra. 


ulisiu ia 


EM. 20. 


AS CINTAS DA MANHÃ, 
Fóra dabafica o vapor ing. Vesta 
e ums esc. ar 
Vento L. [hlv] e o mar um tanto 
agitado. 


PUBLICAÇS LITTERARIAS. 


SH À LUZ 
(TRADUZIEM PORTUGUEZ) 


UM BLOSOPHO 
Nas Ags Furtadas, 


DIARIO; DEM HOMEM FELIZ. 
] POR 
1 * EmiSowvestre. 

Um volume........ a 480 reis 


Vende-se casa do snr. Cruz'Cou- 


minto, rua dosldoireiros n.º 14 e 15. 


AS 
TREROM 


DIÁRIO DIU/VIAJEM A" ITALIA. 
“ PELOSDADE . GAUME 
Acham-se ádaipor 720 rs. os tres “pri- 
meiros volumes traducção desta interes- 
santissima obra caza de Cruz Coulinho 
na rna dos Caldz n.º 14.e 15, e na rua 
das Hortas n.º “Porto. 


“| | 
'SYSTE RESUMIDO 
MEIDO FACIL 

k PARA 

aprender a escripr os livros por partidas 
simples e dobrad dividido em tres prates, 
contendo a pritt. um novo methodo d'es- 
cripluração portidas simples, a segunda 
o methódo dot. por partidas dobradas, 
em tres livros, terceira, pela pratica mo- 
derna por meio dous livros principaes, di- 
ario e razã s auxiliares indispensaveis, 
borrador, caixarea de letras, com um appen- 
dix, contendo nios de contas e cartas com- 
merciaes, de res, de letras do paiz e de 
cambio, & variosercicios c explicações sobre 
as mesmas, póvão Francisco d'Assis. 

Vende-se 9400 rs,, no escriptorio da 
typographia de J. da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.ºenvcasa de Cruz Goutinho, 
tua dos Caldeirs n.º 14 e 15; e em casa 
de Manocl Couto d'Olveira, va mesma rua 
n.º 718 219, ? 


AITHEMA, 


Romanco: pf: Castello-Branco. 
o d EDICÇÃO. 


Preço..., 


é +. 9005. 


ã 
SBSIDIO 
PARA 
INTELIGÊNCIAS OBRAS DE VIRGILIO. 
PARA DOS ESTUDANTES. 


DE 
LATIM, 


POR 
Manoobrnardes Branco. 

vol. pres 500 rs. 

Vendem-sm casa de CRUZ CouTI- 

nno, aos Caldiros 


QUART/ALMANACK 


COMMERCIAL, WU, JUDICIAL, ADMINISTRA 
TIVO, EUNASTICO E MILITAR, 


PORTO SEU DISTRICTO,- 
pa 1859, 
PICADO POR 


Josêtenço de Sousa. 

Pede-se álps snrs. que liverem pros- 
pectos para esiLMANAK o favor de os en- 
viarem ao esorio do «Ecco Popular.» 
— O mesmo secomenda a todos os que 
tiverem esclarentos ou” alterações a fazer, 
no que diz respao seus estabelecimentos, 
mudanças etc.. o obsequio de mandarem 
as conipetentesas, prra que o ALMANAK 
seja publicado: toda a exactidão, | 

* Continua aguar-se na rua do Bomjardim 
D.87. 


NANCIOS. 


? Porte Noin,º 233, ha para ven- 
der pora oa retalho, excellente 
aguardente duzil o mellaço por o 
razoavel. (2094) 


Hb 


enus, ferros 
Sarah Ni-| 


EF 
|" Leilão pata liquidar, 


mea DOS, INGLEZES N$P, 29, 1.º ANDAR. 
OJE sabado ,e amanhã domingo (ás 11 
| bpras, «se far 
um grande; porção 
para dentes. q, unh 
bolsas d'algodão pa, 


venda em, leilão; do 
de estampas, escoxas 


era. gaçr; um cofre, ido = 
RR LA NASA VU 
& Car uia AM ah mail (2122) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE B 
" NEFICENCIA-DO PORTO: 
ONTINUA a discussão 'do projecto 
Ry dos estatutos desta, associação: n 
domingo RL de Novembro: pelas 
|horas'er iméia | datarde' nai Travessa 
los ga” tlauhh onieçi) ul ong 


| + Ceulna eua 


ENTRAR p 
|pita SER 15 PORÇO, à in ufistoloo) 
| Sia “convidados todos 1osiindustris 

nes; ac uma reuniãovamanhã, do- 
|mingos 21 doveorrente, pilas 40 hos 
ras Madi ho HO da Dipliothiia 
publica, em, S., Lazaro, parasg traz 
tar da Representação. aque aoclasse 
industrial, fabril! evartistica» destd 


Alfandegas. 
Porto 20 de Novembro dei185 
Agp 


= “moi 


OR ter de ausentar-seseu 


EL vende-se um 


dono, R 
cavallo d'uma das melhor 
, . tas É 
castas andaluzas, inteiro, de mais de 
sele quartas d'altura, de bonitaies 
tampa e excellentes condições. —:Paí 
ra vel-o e traclar de'seu ajuste; pode 
fallar-se na hospedaria da «Aguia 
d'Ouro», todos os dias, desde as. sele 
às dez damanhã e das duas às q 
tro da tarde. — Adverte-se ques 
dara por um preço summambenté 
regular. s EUR 


EDITAL. ar 


tosh 
Henrique Daniel Wenck, eserivãosuda 
Mesa Grande da Alfandega Grandb 
de Lisboa, e Director interino da Als 
faindega Cido Pórto por Sua Magestado 
"AÇO saber, que existindo “no bi] 
2em das Freiras, junto a Monchique, 
pertencente a esta Alfandega, perto dé 
trezentas pipas com aguardente, que po! 
dem achar-se em grande risco nesta est 
tação invernosa, se por ventura o Rió 
sahir do seu leito, achando-se o ditd 
armozeny sugeilo ás suos innundações ; 
são por este intimados os donos das di- 
tas pipas com aguardente, para que ve- 
nham com' tempo fazer o seu despacho, 
ou oflereçam armazeis para se reco- 
lherem, ficando assim prevenidos, de que 
em caso contrario, a fazenda nacional 
não será responsavel por qualquer sinis- 
tro que tenha lugar nas circumstanciasapon- 
tadas. Eu Guilberme Carlos de Meirel- 
les, no impedimento do Secretario o subs- 

crevi. ) 
Alfandega do Porto 15 de Novembro 

de 1858. 


O Director interino, 
Henrique D. Wenck. 
era — 108) 


“ Rastilhos de Patente. 


Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espolotas ou Raslilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos do vide, pela sua 
promplidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem, gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(187.8) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipos, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carretos 
de 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do-Bom Retiro. (1778) 


Armazens para vinhos. 

A rua das Flores n.º 17 se arrendar 

por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, sitos no lu- 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


Gallos e Gallinhas. 
Dos lotes premiados na ultima. exposição 


endem-se na rua dos Carrancas 
n.º 26, [1984] 


(Assignado) 


Fã 


O COMMERCIO PORTO. 


iveira, desta cidade, 
9sb. Ferreira da Canha e 

a pero 'o irmãs, da cidade 
feio po iUrnda de casas sobra- 
adis ei mB | pa e mais perlenças, 


o nt ne Has n.º 85 a 88, desta 


“achando-so a maior 
to) "em seu poder, por 
Ma 5 as pessoas que se 
gem "com! di ito á dita propriedade 
E ab" Stu preto “h deduzilio em, Juizo 
ento tel So lg? s“a contar desta data. 
EA co Porto 16,4 196 “Novetibro do 1858. 


pd (2133) 
Antojio José Oliveira. 


(CSIS) rua de D. Pedro n.º 44. 


Jetefgpireido 
a; oii TA pel al Eu 
b) ata, 


GNTINUA! [cohi! o sou estabelecimento 
de(fizardas do soda e algodão, re- 
Maj rolo oia; re ntêtSsy 


OD yiZ6S dê! 2.º vara e cartório do 
eeburivãorWbzo' correm editos; de:30 
diasyafêquerimento de Henrique Bor- 
ges do Castro desta cidade, a citar to- 


dos os credores certos e incertos ou ou- |. 


tra qualquer pessoa que se julgue com 
gireita Myvarias propriedades. de casas 
LA adas e torreas silas na rua de 
Cedofeita, com os n.º 218 a 225; ena 
tavessar idô! Figuerida com os n.º 10 a 
22) cuisiarrematou em praça publica 
port força, ia execução que D. Maria Rita 
Goa A ;Sarcia, move contra Viclorino 

ilva Leitão e filhos, desta cidade, 
Sonido virem deduzir seu direilo so- 
Brdo'seb preço existente no deposito pu- 
blico) comi a pena da sua revelia e findo 
ofditaspraso serem lançados, e se jul- 
gar os-mesmos predios livres o desemba- 
Façados de lodo e qualquer onus à que 
podessórns estar sugeitos, * (2135) 


BY hlgâm navio precisar d'alguns pas- 
dé ros, dirija-se á rua 23 do Ju- 
Mio Dao Tg, ondo se incumbe do ar- 
pd near [2136] 


fm QNIO Joaquim Teixeira, residente 


na rua do Moinho de Vento n.º 57, 
Mire Gugu na Administração do Correio 
desta! leidado uma carta que recebeu de 
Briga-do nome identico ao do annun- 
eignty, que lhe não pertence. 
givgi (2138) 
bisceec em reaver 
P Anna da Gloria Nogueira Lima, D. 
a“Joanna Rita d'Assumpção Nogueira, 
Dasosana Clementina Nogueira Lima, 
Antonio Marques Nogueira Lima:o. João 
Marques Nogueira Lima, agradecem, cor- 
dialmento, a todas os pessoas que lhes 
fizeram o obsequio de assistir aos ofli- 
sios funebres, por alma de sua presada 
filha, neta e “Sobrinha, D. Maria da Glo- 
oN gap oig dúMBorronte, perdeu-se uma 
carteira ou so pousou om alguma 
gasa por esquecimento, ignora-se a lo- 
salidade, continha dentro um bilhote: da 
proxima Loteria de Lisboa, assim como 
xarios papeis e lembranças que se lor- 
nam muito precisos: se alguma pessoa 
a achasse e queira ler a bondade do a entre- 
gar, pode- -0 fazer em casa dos snrs. J. B. do 
Castro & 6.º, no rua da Reboleira n.º 58, 
onde so darão todos us esclarecimentos 
precisos. . (2139) 


A. da F. e Vasconcellos rua de 

Cedofeita n.º 60, continua a ter 
Jengos de seda da India legitimos. 
(1768) | 


OSÊ Luciano de Castro, abrio O 

seu escriptorio de Advogado na 
rua dos Lavadouros n.º 15 1.º an- 
dar 


O dia 24 do corrente mez 

do Novembro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça “dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 66, se ha do 
proceder á arrematação do um campo 
de terra lavradia chomado Novo, sito 
na freguezia de S. Pedro d'Avioso, ava- 
lindo livre na quantia de 2138334 reis, 
e mais 40 alqueires de milho grosso, lou- 
vado em 208000 reis, por execução que 
Manoel Josó Monteiro Braga promove a 
Antonio d'Oliveira Maia o mulher, do 
sobredito lugar, escrivão da execução Sal- 
gado e da praça ipa; (2124) 


Alfandega a do Porto. 


O dia 24 do corrente, pelos 11 ho- 

ras da manhã, na casa da Alfandega 
desta cidade, se ha do proceder à arre- 
maltação-do 14 caixas e 38 cartas com 
Dolões do seda, 27 peças de fila de seda, 
450 coberturas de seda para chapcos de 
chuva, 29 Jenços de dita, 10 chailes di- 
vorsos, 6 colchas d'algodão, 14 retalhos 
do pano de lá, 39 córles de velludo la- 
vrado c do seda pora colletes, 3 reta- 
lhos de lanzinha, e 2 ditos de tecido 
d'slgodão tinto em peça, 2 sacos com 
5 (OD de café; e varias outras miudezas 
que sorão prezentes no acto da arrema- | 
tação, tudo pertencente a diversas loma- 
dias e cuja arrematação é livro de di- 
reilos, 

Alfandega do Porto 18 de Novem- 
bro de 1858. 

O escrivão do expediente, 


phoras da manhã, 


Ame Alberto de Sequeira Bar- 
bedo, estando em convalescença da 
penoza e gravissima doença que acaba 
do padecer e querendo agradecer a todos 
os snrs. tanto da cidade como das pro 


sua sudo procurando-o e: mandando- 
o procurar' por diversas vezes o suber 
as alterações que a molestia fazia; e como 
lhe seja impossivel agradecer a todos os 
snrs. pessoulmente não querendo cahir em 
censara de ingrato, lança mão deste meio 
para por elle confessar o seu elerno re- 
conhecimento para (com todos os snrs, 
que so inetressaram pelo seu dem estar. 

[2132] 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO CONNPRCTAL 
PORTUENSE. E 


OR ordem da direcção são convida- 
dos os snrs. associados a comparecer 
em reunião da assemblea geral, pelas 9 
do dia 21 do corrente, 
na rua da Bainharia n.º 20, em com- 
9.º do Esta- 


primento do $ 10 do art. 
tuto. 
Porto 16 de Novembro de 1858. 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 


Excellent chá Hysson. 
Ne 


ós cai- 
xas à 700rs 
o arratel, na 
rua da Ba 
nharia n.º 8 
e 9. 

(2105) 


Attenção, 
OAQUIM da Costa Guimarães, vende 
tres moradas de casas no largo de S. 
Domingos com os n.º 23e 240 30 a 
34. Para ver;mas mesmas e lractar em 
n.º 26, com o annunciante. [2120] 


OsÊ Moraira Lobo, curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida de Theodoro 
Leal da Costa Flores, declara que osnr. 
Juiz Commissario da fallencia novamente 
assignou 0 dia 24 do corrente pelo meio 
dia, no Tribunal do Commercio para a 
reunião do credores, verificação do: cre- 
ditos, e; mais cffeitos, por isso roga a 
comparencia de todos, certos e incertos. 
Porto 16 de Novembro de 1858. 

(2111) 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20 
n [2037] 
| ot José Esteves Dias, como pro- 
oRBrAda, AupPAontta clellegidnaBERto 
serem attendidas, Dem “assim convidam 
todos os snrs. que ao mesmo sejam 
devedores de qualquer quantia o virem 
satisfazer, 
Porto 16 de: Novembro do 1858. 
Cu6), 
NTONIO Barbosa de Pinho Lousada, 
da praça da Trindade n.º 31, (em 
comprado por escriptura publica a D. 
Margarida Antonia Neri, uma morada de 
casas de dois andares, na rua-de Santo 
André n.º 47 e 48, se houver alguma 
pessoa que se julgue com direilo á pro- 
driedado appareça em cusa do comprador 
dentro de 15 dias a contar de hoje so- 
bre pena de ficar perdendo o direito. 
Porto 18 do Novembeo de 1858 
(2119) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


Nº para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


vincias que se dignaram interessar pela | 


ERQUEIRA DA: & BRAG A 
rua de S. João, tem pará 
vender mastros; 108, 
e vergonteas. 


(62) 


Dq TE sepborracho, 


vgus vendo E peniio com- 
mados.. (2106) 


BAIXA DREÇO. 


A PADARIA, da PP 
Nº; 2 109, vendo-de trigo 
da 1.º qualidade peiíntes pre- 
ços: 

Pães d'arratel co. 40 rs. 

Ditos de tres em us... 45 

Tambem ha pãoc 12 ao 
tostão. 

A mesma padstabeleceu 
um deposito do sena rua do 
Bomjurdim n.º G5fquina da 
Viella da Neta, c otlonfeitaria 
à entrada da rua 230'nº 1 9 2, 


» 


(1877), 
PENCER & C.º, oleira n.º 
58, tem para  vvinho da 


Madeira engarrafadiras finas 

para salas, corredorsdas, arcos 

de ferro e cascos: dryinhados. 
[1285) 

Sampaio cheiro , 

rua das Floresam de 

receber grandimen- 
to de lonas lnas da 
Russia do melathor, 
de 1: 2.:e 3.tidade, 
e Inglezas dasmas. 
(549] 


Armazem panhos. 
Nº rua das Flores se arrenda 

um excellente arnra: vinhos, 
com tanoaria 'e aguas; do lote 
de 800 pipas, ás duaso lugar da 


vergas|. 


Distillação. i 
UEM tiver vinhos. para distillar; e o 
deseje fazer com ceonamia e per- 
feição, queira dirigir-se ao eseriptorio 
da Sociedade Agricolo- Industrial na Quin- 
ta da Revolta em Campanhã; aonde ha 
uma- exellento jet de dislillação 
(2049) 


A, sahir nos principios de De- 


Para Glasgow. - 
PM zembro a escuna ingleza — 
FAUGH A BALLAGI, = ca. 


pilão Francis Orr. 
Consignalario Carlos Coverley, rum 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2137] 


ANNUNCIOS  MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez da car- 
roira regular denomi- 
»y nado = FLORA, = es- 
a lará neste porto para 
sahir para Londres -na 
semana proxima á sahida do vapor VESTA 

Agentes em Londres A. G. Robin- 


son, e no Porto D.ch Mathias Feuerhecrd 
Miller & €. “rua dos 
à) 


Junior & G.º e 4. 
Inglezes. 


“Para Pernambuco. 


Vai sabir com promptidão o 
» brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Barcelona. 
RO patacho =MARIA E JOSÉ, 
== capitão Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem n'elle quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
8e 9. ou ao capitão a bardo. 

[2104] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
» patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 

fia = forrado e pregade: do co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
n'este ou n Paquello porto, para o que dá 
bom tractamento o excellentes commodos. 
Tracta-se. com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
(2084) 


Para Glasgow 


ir A escuna ingleza CHARLES 


SOUCHAY, a sabir com mui- 
carregar dirija-se aos consignatarios A. 


ta Drevidade. Quem quizer 


Cruz, sobre o caes: demas livro| Miller dC. rua Nova dos Inglezes n.º 
do cheias. (ora) [Sina nd Ed 
Su alguma philarmprecisar|' Para New-York. 

de im mestre de «dirija- -se = Q briguo-portuguaz = GAR- 


VISti 


ENDE-SE no - deposi Sociedade 
Agricolo- Industrialna da Re- 
volta, em Campanha. (2050) ' 


Novo armazeminhos 


Na rua da Reboleira e com 
frente para Cimwo in. 
$a 1 
CABA de se abrir uslecimento 
com vinhos do Dodiversas 
qualidades por grossotalno, aos 
preços de 40, -60 e 80quartilho, 
e engarrafado a 160, 240 rs. por 
garrafa. Vendido por faz-se al- 
guma equidado no pre 
Este estabelecimen! deposito 
de iguaes vinhos e polos preços 
na rua do Bomjardirm7, 
12113) 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn."52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


Dn nn 
FATO FEITO. 
0 Armazem da Praça do D. 
«Pedro n.º 17, continua abas 
tecido de boas fazendas e rou- 
pa propria de toda a estação, 
como casacos, casacas, fraques; 
tyines, calços o colletes; e para o ri- 
goroso frio. capas, capoles e paletots de 
diferentes feitios, tudô na ultima moda, 
o primorósamente acabado por artistas 
nacionaes, na ollicina do mesmo esla- 
belecimento, e não importado do estran 
geiro, como alguem, com identicos ob- 
jectos, sordida e falsamente pretendo in- 
culcar, (2031) 


O Dr. Ricardo Gomes da 


Costa, 
EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 


José da Silva Montero. 
[2 


26] 


sua caso, Ferraria de Baixo n.º 74 
[1917] 


RECREATION DES JBUUTISTES 
COLLEGTION DIVE, 
POUR 
Flute Seu 
LES PLAISIRS DES JRULINISTES 
COLLECTION -DDUE, 
POUR 
Violon So 
OM estes titulos vãor-se duas 
collecções de musicara flauta | 
só, e outra para rebecextrahida 
dos: operas Ioliannasuma para 


| dansa. 


Preço d'assignatunda 12 nu- 
meras em formato 8.º,r$, e para 
as provincias 18320 coxpilhas. 

Assigna-se no arma: musica 
do Villa Nova Filhos da de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


LUGAM-SE dois armum deno- 

minado do Ramiro Jugar de 
Ramiro em Villa Novara, de tres 
cumes com agua deiúinques e 
grandes tanoarias, de de 4500 
pipas; o outro denomiiEngenho, 
sito no Caes de Villa NGaya, com 
tanoaria e de lotação “pas, com 
uma loja, ou pequenos contiguo 
de lotação do. 60 pipas os pre- 
tender dirija- so ao largdoão Novo 
n.,42. (1544) 


RUA DAS FLORIB62, 


ENDE-SE casacosnno im- 
premiaveis, vindaglaterra 
a 5:500, (2109) 


AGUARDENTE DE'GCIONAL.| 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º. 
== Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandarem os conheci- 
e nos snrs. passageiros virem 


mentos, 
liquidar suas passagens até o dia 20 do 


Recebe ainda passageiros, e 
Trocta- 
ponte n.º 


corrente. 
lem praça para alguma carga. 
se em Cima do Muro junto á 
261 ou 241. 
Precisa-se d'um facultativo. 
(1588) 


Para o Rio Grande do Sul 
88 O patacho =NOVO LIMA. = 
espera-se ató o fim do cor- 
rente mez e com pouca de- 
mora neste, seguirá para aquelle porto : 
para carga o passageiros lracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 o 30. [2125] 


Para o Rio de Janeiro. 


O noro = CASTRO 2.º, 
== capitão Gavinho, vai 
sahir com muita bre- 
vidode. Recebe carga 
e psssageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos : 
tracla-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 11. (1556) | 


Pa ra 0 Rio de Janeiro. 


A bem construida barca =FE- 
LIX, = capilão Antonio Joa- 
E quim Fiuza d'Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se à Felix Pereira oder Braga, 
Rua das Flores n.º 51, 

[2071] 


Para o Rio de Janeiro.- 

S Vai sabir com promplidão. a 
nova barca == NOVO TENTA- 
= DOR, = capitão Joaquim José 
Pimenta; recebe ainda alguma carga e 
passageiros ; tracta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. 

Precisa-se dum facultativo. 

(1600) 


Para Hamburgo. 


Sahirá ató o dia 26 de: No- 
vembre a galeota hollandeza 


== CATHARINA, = capitão P. 
H. Zeegers. Consignatarios Eduardo Ke- 
bo & 0.º, Taipas n,º.6.., (2072) 


actos : , 


Para o Rio de Janeiro. 


zembro a barca Drazileira 
= HYDRA, = Caixa Cae 
tano José Ferreira, na rua 
” da Conceição n.º 94. 

Admilte facultativo. [2082] : 


Para Pernambuco. 
barca = FLOR DA MAIA := 


FADA recebe carga e passageiros 


para os quães tem bons cormmodos e 
tractamento : tracla-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º39, 

(1801) 


Parao Rio de Janeiro. 


gb SAHIRÁ com muita brevidade 


a barca =FORMOZA= capilão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga c passageiros; 
do “Almada n.º 28 


Vai sahir com brevidade à 


trata-so na rua 


— 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
EuO galera =: CAMPONEZA ; quem 
na mesmo qnizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 
e 19. [1994] 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


Domingo 21 do Novembro. 
10.º recita do 2.º mez d'essignalura, 
Representar-se-ha a opera: 


“A NORMA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
N. B. A primeira doma absoluls 
a snr.º Feltri Spalla continuando sempro 


a mostrar-os bons. desejos cue tem dê 
obsequiar a Empresa ,-a-pedidos' du mos 


EMPRESA NACIONAL) 


Sabbado 20 de Novensbro. 
7.º recita de assignalura, 
ARA piesentarasdo ha a cone em 3 


E obra 


NOBRESA POR NOBRESA. a 


esta 


Terminando o espectaculo com | » 
comedia em 1 acto ornada. de musi 


UMA LIÇÃO DE CLARIM. jts 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTÓNIO. 


- Domingo 21 du Novembro. 

À companhia gymnaslica e acrobatica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que ter dispensado o bon- 
doso e ilustrado publico desta cidade 
nas suas primeiras representações oltereco 
para este dia uma escolhida e variada 
funcção, que será annunciada por noli- 
cias e cartazes, 

Principiará às 7 horas e meia. . 


Theatro de Villa Noya de 


Gaya. 
(RUA DE BAIXO, JUNTO A” PRAIA.) 


Domingo 21 de Novembro. 
Acaba de chegar a esta cidade a Com- 
panhia gymnastica, acrobalica, funambula, 
menica e magnetica, dirigida por D. Sal- 
vador Siciliano, quo apresentará nestn 
noite uma linda e variada funeção que 


será annunciada por noticias e cartazes. 


Preços— camarotes: frente 960, lados, 


800 — platea superior 160, inferior 120, 
galeria 80. 


Salão Recreativo. 


Continua a estor aberto todos os da- 


wingos, desde as 2 e meia alé ás 7 e meia 
horas da noite, com uma brilhanto or- 
chestra. 


Entrada, para cavalheiros, 420 reis, 


Novo Tivoli Portuense. 


Doningo 21 de Novembro. . 
Estará aberto este estabolecimento és 


2 horas da tardo. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
TYP. DO CONMERCIO DO: “PORTO. 


RUA DA, PERRARIA DEBAIXO N.º 126 


A sahir no meiado do De-- 


